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O MINFRA possui institucionalizada sua Política Nacional de Transportes - PNT, onde estão apresentados os
pilares de atuação do órgão, tendo como princípios:

A partir da Política o MINFRA estabeleceu sua Estratégia tendo como Missão: proporcionar infraestrutura
viária integrada e confiável para mobilidade segura e eficiente de pessoas e bens, com vistas ao aumento
da competitividade nacional e como Visão: tornar-se líder da América Latina em infraestrutura de
transportes.

POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES : MAIS DIÁLOGO

 Respeito à Vida

 Excelência Institucional

 Planejamento e integração territorial

 Infraestrutura sustentável

 Eficiência Logística

 Desenv. econômico, social e regional

 Responsabilidade socioambiental

 Integração e cooperação internacional
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PLANEJAMENTO DA LOGÍSTICA DE TRANSPORTES:
INTEGRAÇÃO É O PONTO FOCAL

Alguns dos instrumentos da implementação da Política Nacional de
Transportes são o Planejamento de Transportes, o Planejamento
Orçamentário e o Planejamento Organizacional. Sobre o Planejamento de
Transportes, vale destacar nosso plano de longo prazo denominado Plano
Nacional de Logística - PNL, que indica quais são os empreendimentos e
investimentos necessários para otimizar a infraestrutura até o ano de
2025.

Nesse processo de planejamento, a Empresa de Planejamento e Logística
– EPL reuniu contribuições técnicas de vários setores do MINFRA, além de
subsídios de instituições públicas e privadas ligadas ao setor de
transporte.

A EPL tem expandido sua esfera de atuação, realizando estudos para
setores públicos e privados.
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PROJETOS PRIORIZADOS

REGIÃO SUL Km
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METODOLOGIA

Modelo clássico adotado principalmente no Estados
Unidos, Inglaterra, Alemanha, Japão e Brasil.
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Outro projeto relevante no âmbito do MINFRA são os Corredores Logísticos Estratégicos - CLE que tem o objetivo de realizar o mapeamento e o diagnóstico dos
corredores logísticos por onde circulam os principais produtos da economia do país, além de tratar de temas estratégicos relacionados com transporte de
passageiros, integração e defesa nacional.

A gestão fundamentada em Corredores Estratégicos possibilita uma avaliação abrangente e integrada das rotas de escoamento e suas áreas de influência,
desde as zonas produtoras até as regiões consumidoras e portos de exportação, considerando as características do sistema de transportes e de logística.
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De acordo com a visão do Banco Mundial (Kunaka & Carruthers, 2014), um
corredor de comércio e transporte tem três dimensões principais que se
interconectam: infraestrutura, serviços e instituições, estas necessárias
para a coordenação das atividades nos corredores. A performance final do
corredor é o resultado do funcionamento conjunto de tais dimensões e
suas inter-relações.

SÍNTESE DO DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS
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marcello.costa@infraestrutura.gov.br

Obrigado!
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